
Em todos esses países que passaram por dificuldades, você não viu
nenhum país propondo a ruptura democrática como forma de saída da crise. Esse 
método, que é querer utilizar a crise como um mecanismo para chegar ao poder, é 

uma versão moderna do golpe.
Presidente Dilma Rousseff

“
”

“Medidas urgentes”
PeloEstado

Ao comentar o Projeto de Lei Orçamentária de 2016, com ori-
gem no governo federal e que prevê a volta da Contribui-
ção Provisória sobre Movimentação Financeira (CPMF), o 

senador Dário Berger (PMDB-SC) revelou sua contrariedade com 
relação a novos impostos. “Quando fui candidato ao Senado assumi 
compromisso com Santa Catarina de não aumentar impostos. Meu 
posicionamento é contra a volta da CPMF”, garantiu à Coluna Pelo 
Estado. Dário destaca a importância da discussão de um novo para-
digma com relação à condução do setor público brasileiro. Para ele, 
não pairam mais dúvidas que o país precisa de medidas urgentes 
por parte do governo federal para “estabelecer a normalidade e a 
segurança jurídica capaz de tirar o país dessa crise instalada, sem 
precedentes nas últimas décadas”. Ao analisar o contexto econômi-
co nacional, o senador ressaltou que Santa Catarina serve de exem-
plo para outros estados brasileiros em equilíbrio financeiro, graças a 
uma gestão caracterizada por responsabilidade fiscal e austeridade. 
“Obviamente, Santa Catarina não está alheia e nem imune à crise, 
mas grandes governantes, como Luiz Henrique da Silveira, e hoje, 
Raimundo Colombo, implantaram e dão continuidade a uma filoso-
fia inovadora, baseada em uma gestão descentralizada, que estimu-
lou a diversidade de um Estado marcado pela multiplicidade.”

Vai entender... Bancada do PT na Câ-
mara dos Deputados votou em peso 
contra o Projeto de Lei 3088/2012, de 
autoria do senador Paulo Bauer (PSDB). 
O texto cria regras para a aquisição de 
livros didáticos pelo MEC. Apesar do 
esforço petista, a matéria foi aprovada e 
agora vai ao Plenário da Câmara, onde 
aguarda eventuais emendas. Depois, re-
torna ao Senado. Detalhe que o projeto 
foi sugerido pelo ex-ministro da Educa-
ção, Fernando Haddad, também do PT. 
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SEMANA DE CAPACITAÇÃO SEBRAE. 
DE 21 A 26 DE SETEMBRO.

PrêmioFritzMüller
O presidente da Fundação do Meio Am-
biente (Fatma), Alexandre Waltrick Rates 
(E), lançou ontem, em Florianópolis, a 17ª 
edição do Prêmio Fritz Müller, que reco-
nhece boas práticas ambientais de orga-
nizações públicas e privadas. O prêmio 
ficou suspenso por sete anos e está sendo 
retomado agora como parte das comemo-
rações pelos 40 anos da fundação. “Acho 
que esse prêmio é muito importante. É a 
maior condecoração de Santa Catarina 
na área ambiental e um diferencial para 
quem ganha, especialmente as exportadoras”, justificou Rates. Nas 16 
edições anteriores foram mais de 500 cases inscritos e de 100 premiados, 
entre eles da WEG, Tractebel, Hering e Sindicato das Mineradoras. O 
secretário de Desenvolvimento Sustentável, Carlos Chiodini, participou 
do ato de lançamento. Ele comentou que a transformação da Fatma em 
Instituto pode ocorrer ainda em 2015. “A proposta está tramitando den-
tro do governo e trata-se de uma reestruturação do órgão. O governador 
Raimundo Colombo é sensível a esse encaminhamento. Acredito que 
vamos evoluir nesse sentido.” O processo para a transformação iniciou 
em meados do ano passado, com um diagnóstico. Informações e ficha de 
inscrição para o 17º Prêmio Fritz Müller no site fatma.sc.gov.br
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Rodovias Santa Catarina é o único esta-
do do Sul do país onde não houve para-
lisações de obras nas BRs. E o deputado 
Jorginho Mello (PR-SC) quer mais. Ele  
esteve com o ministro dos Transportes, 
Antônio Carlos Rodrigues, tratando da 
inclusão da BR-153, do trevo de Irani até 
a divisa com o Rio Grande do Sul, no pa-
cote de concessões à iniciativa privada. O 
ministro avaliou o pedido do deputado 
e dentro de duas semanas vai agendar 
uma nova audiência para dar a resposta. 


